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executado sobre a base, a  sub-base ou o  sub-leito devi amente compactado e 

regularizado, respeitada a altura do espelho prevista no p ojeto de engenharia. A 

execução desse serviço destina-se a oferecer uma separaga física entre a pista de 

rniamentn e a calçada  nu n  ranteirn da via pública 

Não  sera  permitida a execução desse serviço em dias de huva. 

A execução do meio fio pré-moldado de concreto ter inicio somente após a 

iiberação, por parte da fiscaiização, de trechos da camada  so re  a quai o mesmo  sera  

assentado. No caso de pavimentação poliédrica, a execução o meio fio antecederá a 

execução do colchão de material granular. 

Os meius  fios  belay moidatios eiui fug !MIS IrleidliLds, L1t  

atenda as normas da ABNT. A resistência à compressão si 

utilizado deve ser maior ou igual a 20MPa. As peças serão ar 

aos esforços de manuseio e transporte. As faces aparentes 

apresentar uma textura lisa e homogênea, resultante do cont 

metálicas. Não serão aceitas pegas com defeitos construtivo 

acabadas com trinchas e desempenadeiras. As faces laterais 

fnrmar mm as rierlaiS  fares  diedrns de 90°.  nn  nndenein apr 

saliências que induzam a juntas maiores que 1,5cm. Os mei 

concreto terão comprimento de 1,00m e altura de 35cm. Da 

17cm, os meios fios terão uma largura de 15cm. 0 piso dos 

terá uma largura de 15cm. Os 18cm correspondentes ao espel 

entre 12 e 10 cm. 

Serão utilizadas peças especiais para a execução de curv 

de velcuios e concoraancias entre meios nos normais e  re  

engenharia especificará as dimensões das peças especiais. 

Quando a fiscalização constatar a colocação na pista d 

mesmas devem ser substituicias, correndo os encargos dessa 

por conta da Executante. 

irausiu-se solicreto que 

pies (fck) do concreto 

adas de modo a resistir  

ISO  e espelho) deverão 

o direto com as formas 

lascadas, retocadas ou 

enores (topos) deverão 

sentar rnnveyiriaries  nil  

s fios pré-moldados de 

base até uma altura de 

elos fios (face superior) 

terão largura variando 

, rebaixos para acessos 

aixaaos. U projeto de 
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As alturas e o alinhamento dos meios fios serão dados po 

esticada entre estacas. As estacas serão fixadas de 20 em 

horizontais e verticais e de cinco em cinco metros nas curvas h 

camaaa soore a qual serao assentaaos os meios nos 

uma sobrelargura de 50cm, permitindo o pleno apoio do meio 

A medida que as peças forem sendo assentadas 

rejuntamento, deve ser coiocacio o materiai de encosto. Es 

aprovado pela fiscalização, deve ser colocado em camadas de 

apiloado com malhos manuais, de modo a não desalinhar as p 

houver calcada, deve ser feito um acostamento com uma lare 

correspondente à borda superior do meio fio. Ci material de 

da calçada, do canteiro ou do acostamento, sendo medido e p 

Quando, pela sua altura excessiva, os meios fios devam 

de apoio, a reconstrução da  area  escavada deve ser feita 

empregado nessa camada e compactado com equipamento 

condições anteriores. 

Uuando, por falta ae aitura suficiente, os meios nos aev 

camada de apoio, o enchimento entre os mesmos e essa ca 

material incompressivel, tais como pó-de-pedra, areia ou arga 

Sempre que houver possibilidade de carreamento dalgum d 

adicionado cimento na proporção de 1:10. 

Concluidos os trabalhos de assentamento e escoramen 

perfeitamente alinhados,  sera  feito o rejuntamento com arga 

grossa no traço 1:3. A argamassa de rejuntamento devera to 

das juntas e, externamente, não exceder os planos do espelho 

A medição  sera  realizada pela extensão executada expr  

Sera  adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entr 

'71 

u ma linha de referência 

metros nas tangentes 

rizontais e verticais. -  

eve  ser executaaa com 

10.  

alinhadas, antes do 

materiai, indicado ou 

Ocm e cuidadosamente 

as. Nos locais onde não 

ra de 1,00m com altura 

costo constitui o corpo  

go  como aterro. 

er inseridos na camada 

om o mesmo material 

propriado nas mesmas 

ser assentes acima  Oa  

ada deve ser feito com 

assa de cimento e areia. 

ses materiais, deve ser 

e estando os meios fios 

assa de cimento e areia 

ar toda a profundidade 

do piso dos meios fios. 

sa em metros lineares. 

a extensão medida no 

31 



   

 

PAULO JO E ti. 
entskE  

CREA: 10 

LIMA 

• • 
g:itifyy 

un 
 -riK110. A  
til  0 V ( 	MUNIC A t 

I CO 11 %•••1 IF I II I inw ns 

 

   

campo e a extensão indicada no projeto. As peças especi is serão medidas pela 

quantidade de pegas efetivamente colocadas. 

9. INSTALAÇÃO HIDROSANITÁRIA: 

9.1 LIGAÇÃO PREDIAL D'ÁGUA PADRÃO CAGECE:  

Sera  feita a ligação predial d'água de acordo com o padr 

serviço (CAGECE). 

9.2 PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO: 

da concessionária do 

Todas as instalações deverão ser executadas de acordo c m a NBR 5626/98. 

0 abastecimento de agua potável dará de forma indepen nte, mediante cavalete 

nrAnAnAn nette,sel ,t A, Ann-. rnr" •-etnA;ch-tr cornmAn n'Arnne A  

atenderá toda a demanda necessária prevista. 

0 sistema de alimentação utilizado  sera  o indireto, ou s ja, a partir do cavalete 

SI. 	 • " ••••• 	it•-••••••-•., •-• 	it ••••-• 

A tubulação prevista alimentara, por gravidade, todos os ontos de uso efetivo da 

edificação. 

Todos os dutos da rede de água potável serão tes dos contra eventuais 

vazamentos, hidrostaticamente e sob pressão, por meio de bo ba manual de pistão, e 

antes do fechamento dos rasgos em alvenarias e das valas abe as pelo solo. 

Dutos e Conexões 

Os dutos condutores de agua fria, assim como suas cont ões, serão de material  

mfr. 	 /..1,•••• .••••• I 	 III I ,r •• 0\111/440 Vs..' ‘y501.1,),.. s iiCáI I ,r4  

Não serão aceitos tubos e conexões que forem "es entados" para formar 

Emit:let»: Ruu EcycJi Mow dci S:ivo, 6, ibiLuitincja CE j CEP: 62.955-000 

wyAv.ibicuitingo.ce.gov.br 	e-mail: gabineti:6q)ibk,  itingo.ce.gov.br  

CNPJ: 12.461.646/0001-55 I  CGF:  06.92 ).291-4 
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especificado, devendo 

R 5626/98, inclusive as 

e material e re'spectivo 

"ligações hidráulicas" duvidosas, assim como materiais fora d 

todas as tubulações e ligações estar de conformidade com a N 

conexões e os conectores específicos, de acordo com o tipo 

diAmetro 

As instalações de esgoto sanitário serão executadas de  ac  

Estas instalações deverão ser executadas por profis 

conhecedores da boa técnica executiva, assim como os materi 

procedência nacional e qualidade de primeira linha, descartand 

que não atendam as normas pertinentes da ABNT e do Inmetr 

Nos ambientes geradores de esgoto sanitário, copa e  ár  

serisnriario  sera  interligado  an [ell  rifiçOPetiVn nrimarin.  seaiii 

caixade passagem mais próxima, quando então  sera  constitui 

estenderá até a caixa de inspeção, antes do sistema fossa/s 

lançados os efluentes finais do esgoto doméstico. 

As tubulações da rede externa de esgoto, quando 

assentadas sobre terreno com base firme e recobrimento 

nestes trechos nãoseja possível o recobrimento, ou onde a t 

fortes compressiies por rhonites merAniros, ent5o a prote 

aumentar sua resistência mecânica. 

Caso não exista deverá ser prevista tubulação vertical 

conectadaa cada ramal primário, que devera ter continuidad 

pelo menos 1,00 m acima desta. 

A fim de se verificar a possibilidade de algum vazame 

venha a ocorrer na rede de esgoto por deficiências executiv 

tanto a nrimaria como a  sera  indaria.  serAo siihmetidas  an test  

da coluna de água. 

Após a execução deste teste, toda a tubulação do esgoto 

piso daedificação será envolvida com areia lavada para proteç  

re  aterro e compactação das cavas. 

do com a NBR 8160/99. 

onais especializados e 

is aplicados deverão ter 

se quaisquer produtos 

de serviço, cada ramal 

rio este ate,  a primeira 

a rede externa que se 

idouro, no qual serão 

nterradas, devem ser 

imo de 0,40 m. Caso 

ulação esteja sujeita a 

o será no sentido de 

e ventilação, "suspiro", 

alem da cobertura, em 

o, que eventualmente 

s, todas as tubulações, 

de fumaça  oil an  teste 

anitario que passa pelo 

o do material, antes do 

CEP: 62.93b-300 

'lingo:cc:goy:10r 

.291-4 

Encieceço: Rtç dvai Maio do Suva, 6, ioicuitingu - CI 
e-moii: gc:bincle@ibic 
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Tubos e Conexões 

Para o esgoto primário interno, os tubos serão de  PVC  igido branco, diâmetro 

mínimo de 100 mm e com ponta e bolsa de virola, junta ela  Ica  (anel de borracha), 

conexões tambémno mesmo padrão, todos da marca Tigre, Fo ilit, Amanco ou similar. 

Os ramais de esgoto secundário interno, bem como suas cone Zies, serão em tubo de  

PVC  rígido com ponta e bolsa soldável, bitolas variando de 40 a 5 mm, todos da marca 

Tiara, Fnrtilit.  AmAnrn nu cimilar.  rcA'n pndn parmitirin n  nn,  orimantn da tiihnc 

conex6espara formar emendas ou curvas. 

Caixa Sifonada e de Gordura 

Deverão ser instaladas caixas e ralos sifonados nos locais onde for necessário a 

substituição, além de uma caixa de gordura na  Area  de serviço  

am  materi?I do  our  ria marr2 Tiara Çnrtilit nis çimiIr dimen 

150 mm e saidas de 50 a 75 mm, com caixilhos, grelhas metáli  

hid  rico, 

berta, todas as peças 

e5 rninirrt?s 4e  "KO  V  

as e sistema de fecho 

As caixas de passagem e de inspeção serão locadas conf rme o projeto, sendo 

que a primeira, nas dimensões de 60 x 60 x 60 cm, deverá er confeccionada em 

alvenaria revestida com massa e tampa de concreto, enquanto •ue a segunda será do 

tipo pré- moldada 0 60 cm e também com tampa de concreto. 

9.3 PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO: 

Ler item 9.2 

9.4 BANCADA EM GRANITO P/ LAVATÓRIO, INCL. LOUÇA  BRA  CA E ACESSÓRIOS: 

Será utilizada em locais determinados pela memória de cá ulo do orçamento do 

projeto. 

Enc.:view. Ri..“.1 Ecivoi Mc: . 	 62.9S:.)-000 	34 
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Bancada em granito cinza, e=3cm, polido em todas as fac aparentes, conforme 

projeto. 

A medição  sera  feita pela  area  executada aplicada em  met  o quadrado (m2)Sera . 

adotado, para eteito de pagamento, o menor valor entre a are medida no campo e a  

area  indicada no projeto. 

0 prego unitário definido devera considerar todas as  des  

do serviço, inclusive fornecimento de todos os materiais, 

transporte e descarga, montagem e assentamento, limpeza 

outros materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra c 

Pnrararnc rnmplementams 

esas para a execução 

osto na obra, carga, 

execução de juntas, 

m encargos sociais e 

9.5 BACIA SANITÁRIA PARA CADEIRANTES Cl ASSENTO (ABER RA FRONTAL): 

Bacia sanitária convencional acessível ou não, em  lo  

acoplada, com assento branco, anel de vedação, tubo de ligação 

de fixação, fornecimento e instalação. 

A medição  sera  feita pela unidade assentada (un).  Sera  

nagamentn.  o menor valor entre a quantidade medida no 

indicada no projeto. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as desp 

serviço, inclusive fornecimento de todos os materiais, posto na 

e descarga, montagem e assentamento, limpeza, execução de j 

equipamentos, ferramentas, mão-de-obra com encargos 

complementares. 

a branca, para caixa 

om canopla e conjunto 

otado, para efeito de 

mil() P a quantidade 

as para a execução do  

bra,  carga, transporte 

tas, outros materiais, 

sociais e encargos 

9.6 BACIA DE LOUCA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA: 

Bacia sanitária convencional acessível ou não, em lou 

acoplada, com assento branco, anel de vedação, tubo de ligação c 

de fixação, fornecimento e instalação. 

Haview: Rue Level Mow do Siivo, le, 

cagov.bi 	e-mail: gablauH 	• 
12.461.646/0001-55  CGF:  06.92i 

branca, para caixa 

m canopla e conjunto 

62.93d-000 
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alencia e atendimento 

to 

s ras apresentadas à 
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A medição  sera  feita pela unidade assentada (un). Sere 

pagamento, o menor valor entre a quantidade medida no 

indicada no projeto. 

0 preco unitário definido deverá considerar todas as  des  

serviço, inclusive fornecimento de todos os materiais, posto n 

e descarga, montagem e assentamento, limpeza, execução de 

equipamentos, ferramentas, mão-de-obra com encargo 

complementares. 

9.7 CAIXA D'ÁGUA EM FYBERGLASS -  CAP.  1000L:  

Sera  utilizada em locais determinados pela memória de c 

projeto. 

10. INSTALAÇÕES ELETRICAS: 

Observações sobre materiais e ou equipamentos 

Todos os materiais e ou equipamentos fornecidos pela C 

novos e de Primeira Qualidade, entendendo-se primeira  quad  

mais elevado da linha do material e ou equipamento a se 

especificações da ABNT/INMETRO e demais normas citad 

qualidarie:  modelo.  marcas e tipos esperifirados no nroieto 

projeto, neste memorial ou nas especificações gerais, e devi 

FISCALIZAÇÃO. 

Caso o material e ou equipamento especificado nos p 

tenha saido de linha, ou encontrarem-se obsoletos, os mesmos 

pelo modelo novo, desde que comprovada sua eficiência, equ 

as condições estabelecidas nos projetos, especificações e cont 

A aprovação  sera  feita por escrito, mediante  am  

FISCALIZAÇÃO antes da aquisição do material e ou equipamen 

L:lot.::t.:c,c.). Ruo Ccivai  Mow  do Suvu, 6, 

www.ibicuitingace.govAN 	e-moil:  

CNPJ: 12.461.646/0001-55 CGF: 06.92 

dotado, para efeito de 

ampo e a quantidade 

vis para a exeruçáo do 

obra, carga, transporte 

ntas, outros materiais, 

sociais e encargos  

cub o do  orçamento  do  

TRATADA, deverão ser 

de, o nivel de qualidade 

utilizado, satisfazer as 

s, e ainda, serem de 

os memoriais de  (-Ada  

mente aprovados pela 

62.95L)-(3ij• • 
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0 material e ou equipamento,  etc.  que, por qualquer mi tivo, for adquirido sem 

aprovação da FISCALIZAÇÃO deverá, dentro de 72 horas, ser  re  rado e substituido pela 

CONTRATADA, sem ônus adicional para a CONTRATANTE. 0 m m.mo procedimento será 

arintarin  nn  rasn do material e nu equipamento entregue não orresponder h amostra 

previamente apresentada. Ambos os casos serão definidos  pet.  FISCALIZAÇÃO. 

Os materiais e ou equipamentos deverão ser armazenado em locais apropriados, 

cobertos ou não, de acordo com sua natureza, ficand sua guarda sob a 

responsabilidade da CONTRATADA. 

vedada a utilização de  materials  e ou equipamen • s improvisados e/ou 

usados, em substituição aos tecnicamente indicados para o m a que se destinam, 

assim comn  nn  serA tolerado adaptar neras, ceia nnr nine  nil  nutro processo, de 

modo a utilizá-las em substituição as peças recomendadas e d L $ imensões adequadas. 

Não  sera  permitido o emprego de materiais e ou equi amentos usados e/ou 

danificados. 

Quando houver motivos ponderáveis para a substituigá de um material e ou 

equipamento especificado por outro, a CONTRATADA, em te po hábil, apresentará, 

por escrito, por intermédio da FISCALIZAÇÃO, a proposta de s •stituição, instruindo-a 

mm as rafiles determinadas dn nerlirin de orçamento rnmpa tivo.  de arordo com o 

que reza o contrato entre as partes sobre a equivalência. 

0 estudo e aprovação pela CONTRATANTE, dos pedidos 	substituição,  so  serão 

efetuados quando cumpridas as seguintes exigências: 

• Declaração de que a substituição se tará sem ônus para a C NTRATANTE, no caso de 

materiais e ou equipamentos equivalentes; 

• Indicação de marca, nome de fabricante ou tipo come ial, que se destinam a 

definir o tipo e o padrão de qualidade requerido. 

• A substituição do material e ou equipamento especific do, de acordo com as 

normas da ABNT,  so  poderá ser feita quando autorizad pela FISCALIZAÇÃO e 

nos casos previstos no contrato. 

• • 

37 
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Outros casos não previstos serão resolvidos pela FIS ALIZAÇÃO, depois de 

satisfeitas as exigências dos motivos ponderáveis ou aprov da a possibilidade de 

atendê-las. 

A FISCALIZAÇÃO deverá ter livre acesso a todos os  aim  arifados de materiais, 

equipamentos, ferramentas,  etc.,  para acompanhar os traba os e conferir marcas, 

modelos, especificações, validades,  etc.  

Instalações elétricas 

Marcas e modelos adotados para os equipamentos e materiai elétricos 

• Condutores:  Pirelli, Siemens,  Reiplas,  Furukawa, Alcoa,  Nambei ou similar que 

possuam certificado INMETRO; 

• Disjuntores norma  DIN: Siemens  ou similar; 

• Eletrodutos e tubulações em geral embutidas: Tigre, F ilit, Akros, Amanco ou 

similar; 

• Fita isolante:  Pirelli  P44, Scoth 33+ ou similar. 

OBSERVAÇÕES: 

Buchas, arruelas,  caps,  adaptadores, cruzetas, redugb s, niples, tês, joelhos, 

curvas, braçadeiras e outros acessórios, serão da linha e da mesma fabricação dos 

eletrodutos, e outros elementos que se completam, respectiva ente. 

Montagem dos eletrodutos  etc.  

As curvas, deflexões  etc.,  de eletrodutos deverão ser -itas com conexões da 

própria fábrica e de preferência com conexões de raio longo. 

todas as roscas deverão ser conforme as normas da ABNT cita s no item NORMAS 

TÉCNICAS DA ABNT APLICÁVEIS. 

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularment ao eixo. 

38 



PAULO .10S 
Engen 

COri. 
Cd — 

ensni iiirilkle" A I I, 

Quando aparentes, deverão correr paralelos ou perpe diculares às paredes e 

estruturas, ou conforme projetos. 

Durante a construção e montagem, todas as extremidade 

de passagem, conduletes,  etc.  deverão ser vedados com  tamp  

Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação 

As caixas de passagem em alvenarias deverão ter no mini 

Os eletrodutos deverão ser unidos por meio de luvas. 

Os eletrodutos rigidos serão instalados de modo a  cons  tuir uma rede continua 

de caixa a caixa, na qual os condutores possam, a qualquer t mpo, serem enfiados e 

desenfiados, sem prejuízo para seu isolamento e sem ser  precis  interferir na tubulação. 

Instalação de Condutores elétricos 

As cores padronizadas para fiação serão as seguintes: 

Fases — vermelho, preto e branco; 

Neutro — azul; 

Retorno — amarelo; 

Terra - verde. 

• • 

dos eletrodutos, caixas 

s e tampas adequadas. 

a fiação. 

o S cm de brita 0 (zero). 

a)  

b)  

c)  

d)  

A fiação e cabeamento de baixa tensão serão executadas 

indicados nos desenhos do projeto. 

Toda a fiação será em cabos flexíveis de cobre, não utilizar fi 

As conexões e ligações deverão ser nos melhores 

durabilidade, perfeita isolação e ótima candutividade elétrica. 

Não serão aceitas emendas nos circuitos allmentadores pn 

Interligação dos quadros devera ser feita sempre, em cabos c 

As emendas e derivações dos condutores deverão s 

assegurar resistência mecânica adequada e contato elétricos 

por meio de conectores apropriados. As emendas serão sempr  

onforme bitolas e tipos 

rígidos. 

"terios para assegurar 

pais e secundários. A 

m um  so  lance. 

r executadas de modo 

erfeitos e permanentes 

efetuadas em caixas de 
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passagem com dimensões apropriadas. Igualmente o desencap 

emendas será cuidadoso, s6 podendo ocorrer nas caixas. 

Os condutores s6 poderão ter emendas nas caixas de  pa  

pontos, serem devidamente isolados com fita isolante plástica 

ou similar, para cabos de baixa tensão. 

0 isolamento das emendas e derivação deverá ter ca 

equivalentes às dos condutores utilizados. 

Todas as conexões em cabos serão executadas com  con  

(sem solda), que deverão ser previamente aprovados pela FISC 

Todos os materiais e conectores serão de cobre de  al  

espessura conforme especificações. 

Os fios e cabos deverão ser cobertos com lubrificantes 

facilitar sua introdução nos eletrodutos. 

Todos os condutores deverão ter suas superfícies li 

recortes de quaisquer imperfeições. 

As ligações dos condutores aos barramentos de neutro e 

aos seguintes critérios: 

• Cáhos de SPOO igual ou menor que 6 mm2, sob termin 

• Condutores de seção maior que acima especificados, po 

Os circuitos alimentadores gerais serão em cobre elet 

antichama, capa interna de  PVC  70°C e externa pirevinil - 1000  

Pirelli, Siemens, Furukawa, Alcoa,  Nambei ou similar aprovado 

Todos os circuitos deverão ser identificados através 

marcas já especificadas, sendo uma no centro de distribuição, 

interruptores, luminárias, caixas octogonal, caixas de  passage  

0 cabo neutro será do tipo isolado. 

Montagem de quadros, caixas,  etc.  

Eiiciewçu 	Ecivoi /Aoki do Silva, 16, 	- C 
, 	 e-mail: gabinete(4)ibic 

:46/0001-55 I  CGF:  06.9: 

mento dos cabos, para 

- 	_ 
agem, devendo nesses 

alta fusão  PIRELLI,  3M 

cteristicas no mínimo 

ctores do tipo pressão 

LIZAÇÃO. 

condutividade e com 

adequados de forma a 

as e livres de talhos, 

erra deverão obedecer 

c.do tipo nlhal: 

conectores e terminais. 

olitico com isolamento 

F.Antenax - marca 

pelo INMETRO. 

e anilhas plásticas das 

as demais nas tomadas,  

etc.  
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ama trifilar e esquema 

tendendo as normas da 

S, e demais pertiriente'S. 

e conjunto de manobra 

erfeita ventilação dos 

Os quadros elétricos serão constituídos, conforme dia 

funcional, apresentado nos respectivos desenhos de projeto, 

ABNT citadas no item NORMAS TÉCNICAS DA ABNT APLICAV 

0 dimensionamento interno dos quadros deverá ser  so  

e controle de baixa tensão da ABNT, adequado a uma 

componentes elétricos. 

Os quadros deverão possuir os espaços de reserva. D 

espaço para eventual condensação de umidade. 

Os quadros, quando embutidos em paredes deverão f 

alvenaria e serão nivelados e aprumados. 

Os diferentes quadros de uma  area  serão perfeitamente 

forma a não apresentarem conjunto desordenado. 

Os quadros para montagem aparente serão fixados 

chumbadores, em quantidades e dimensões necessárias a sua 

Alem da segurança para as instalações que abriga, 

inofensivos a pessoas, ou seja, em suas partes aparentes não d 

de perigo de choque, sendo para tanto isolados. 

A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por me 

metálicas, sendo que os furos deverão ser executados com s 

e lixadas as bordas do furo. 

As caixas, quando embutidas nas paredes deverão  fa  

alvenaria e serão niveladas e aprumadas de modo a não resulta 

depois do revestimento, bem como em outras tomadas,  inter  

embutidos de forma a não oferecer saliências ou reentrâncias c 

verá ser previsto ainda 

cear o revestimento da 

linhados e dispostos de 

s paredes através de 

erfeita fixação. 

quadros deverão ser 

era haver qualquertipo 

de buchas ou arruelas 

ra copo de aço rápido, 

ar o revestimento da 

excessiva profundidade 

uptores e outros serão 

azes de coletar poeira. 

As caixas de tomadas e interruptores de 7"x4" serão mon idas  corn  o lado menor 

paralelo ao plano do piso. 

As caixas com equipamentos para instalação apare te deverão seguir as 

indicações do projeto. 

Enciciego. Ruu Luvui Mula do Silva, 16, Ihicuilingu - CE  

e-mail:  gabinelePibc 

Cl\ . 12.461.646/0001-55 CGF: 06.92 

CEP: 62.953-000 

tingo.ce.gov.br  
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Todos os quadros deverão conter plaquetas de identifica 

os diversos circuitos e 4 x 8 cm para o próprio quadro,  trans  

preta, fixadas no quadro e uma tabela plastificada com a descr 

Os quadros deverão abrigar no seu interior todos os 

indicados nos respectivos diagramas trifilares. Serão constru 

suportável constituídos de perfis metálicos e chapa de  ago,  bi 

pintados com tinta epóxi entre 2 demãos de tinta  anti-oxido. 

Os quadros deverão ser fechados lateral e posterior 

chapas de aço removível, aparafusadas na estrutura e frontalm 

de trinco e fechadura. 0 envolvimento dos equipamentos deve 

a proteger contra quaisquer contatos acidentais externos, entr 

água insetos e roedores. 

As caixas de passagem deverão ser instaladas onde indic 

elaborados e nos locais necessários ã correta passagem da  hag  

Reparos 

Após a conclusão dos serviços e também durante su 

reparados, repintados, reconstruidos ou repostos itens,  mater  

sem ônus para a CONTRATANTE, danificados por culpa da CO 

eventualmente causados às obras ou serviços existentes, 

adjacentes, ou a itens já executados da própria obra e ou servi 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES: 

1. Não é permitida a instalação de quadros de distribuiçã 

de portas; 

2. Não pode utilizar eletroduto garganta nas instalações; 

3. Obedecer rigorosamente as cores dos cabos,  conform  

4. Utilizar anilha de identificação nos cabos (f4-na-t) de  cc  

numeração do circuito. 

Lcielec.;o: kLc 	Maio cio Silva, 16, ibicuitinw.: - 

o•rnoil: gabineic0.)ib;c 

CNPJ: 12.461.646/0001-55 j CGF: 06.9 
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o acrilicas 2x4 \çm, para 

rentes com escrita cor  

ão  dos circuitos. 

quipamentos elétricos, 

dos em estrutura auto 

ola  minima  de 14  USG,  

ente por blindagens e 

nte por portas providas 

ser completo, de modo 

a de pó, penetração de 

o nos projetos a serem 

o  

execução, deverão ser 

is, equipamentos,  etc.,  

TRATADA, danos estes 

vizinhos ou trabalhos 

OS.  

nem interruptores atrás 

norma e especificação.  

cirri  ilto identificando 

s C'-;= 62  05j 000 
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5. Fixar a identificação de cada circuito na tampa do  qua  • o com etiqueta adesiva; 

6. Qualquer modificação no projeto só com autorização 8: fiscalização; 

7. Não serão aceitos condutores de alumínio dentro d instalações internas,- e 

qualquer cabo constante no orçamento devera ser d obre a não ser quando 

especificado o contrario no próprio orçamento. 

11. PINTURA 

Serão obedecidas as recomendações que seguem na a 

substratosde concreto, argamassa e esquadrias de madeira e 

deverão estarsuficientemente endurecidos ou lixados confor 

Antes de iniciada a pintura, as superfícies deverão ser 

quaisquerdefeitos, sendo cuidadosamente limpas e conven 

para o tipo de pintura, cor e textura indicada. 

Cada demão de tinta poderá ser aplicada somente quan 

devidamente seca o que evitará enrugamentos e deslocament 

licação de pintura em 

et-Mica; os substratos 

o caso_ 

aminadas e corrigidos 

ntemente preparadas 

o a precedente estiver 

s.  

11.1  LATEX  TRÊS DEMAOS EM PAREDES EXTERNAS 5/MASSA 

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque,  ám  das duas demãos; 

observar asuperficie: deve estar limpa, seca, sem poeira,  go  

bolor antes de qualquer aplicação; diluir a tinta em água potáv 

aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o i 

as duas aplicações. Informações complementares: Adotaram-s 

como  Premium,  uma vez que, devido ao seu poder de cobertu 

número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de 

Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para  

Standard.  

dura, graxa, sabão ou 

, conforme fabricante; 

ervalo de tempo entre 

as tintas classificadas 

e necessidade de um 

intura que as demais. 

s tintas econômica e 

Emit:Jew:  Ruo ovai  Maio oa Siivo, 16, 

`.•.tVi‘`).11)1CU111119C.I.Ce.g0V.br 	e-mail: gobin ,  
CNN: 12.461.64670001-55 I 	06.92  

.:.i': 62.95i-000 

.io.ce.gov.br v. 
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11.2  LATEX  TRÉS DEMAOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA 

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, 

observar a superficie: deve estar limpa, seca, sem poeira,  go  

bolor antes de qualquer aplicação; diluir a tinta em agua potáv 

aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o i 

as duas aplicações. Informações complementares: Adotaram-

como  Premium,  uma vez que, devido ao seu poder de cobertu 

número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de 

Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para  

Standard.  

12. PAISAGISMO E URBANISMO 

CONSIDERAÇÕES GERAIS ACERCA DO MATERIAL VEGETAL 

Critério para escolha do material vegetal - principio  ambient  

Espécies nativas com relevância ambiental, histórica 

material vegetal, na medida do possível, toma como pont 

culturais e ambientais da região. Dessa forma os planos 

privilegiam o emprego de espécies adaptadas as condições cli 

Facilidade de aquisição das rnudas todas as espdcies 

obtenção, já que estão disponíveis em viveiros comerciais. 

Baixa manutenção - um outro critério de seleção do ma 

manutenção. Procurou-se, na medida do possível, indicar espé 

manutenção. Esse aspecto, quando se considera espaços pó 

importância. 

Segurança dos usuários - essa questão é primordial qu 

públicos de grande uso. Nesse sentido, na seleção vegetal se p 

possam prejudicar a segurança dos usuários, ou seja,  plant  

espinhos ou exalem mau cheiro. As primeiras, se existente 

ém das duas demãos; 

ura, graxa, sabão ou 

, conforme fabricante; 

ervalo de tempo entre 

as tintas classificadas 

e necessidade de um 

pintura que as demais. 

s tintas econômica e 

44 

cultural - a escolha do 

de partida elementos 

e vegetação propostos  

Micas  da região. 

scothidas serão de fácil 

rial vegetal é sua baixa 

es que demandam baixa 

licos, é de fundamental 

ndo se trata de espaços 

cura evitar espécies que 

s tóxicas, que possuam 

, devem ser eliminadas 
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elocadas para  areas  dos  

LX  
rrente a ideia de utilizar 

estiveis e medicinais, a 

nto. Isso se dá devidc; a 

ente crianças, atirando 

ubo de plantas.  

tie  árvores, palmeiras, 

mente classificadas (ver 

opular, porte adequado 

o caso das forrações) e 

jeto). 

sumariamente. As últimas, caso também existam, podem ser 

jardins onde não causem maiores problemas. 

Inadequação do uso de plantas úteis - apesar de ser rec 

plantas úteis nos espaços públicos, tais como frutíferas  co  

experiência tem demonstrado a inadequação desse procedim 

uma série de inconvenientes tais como pessoas, principal 

pedras ou subindo nas árvores para derrubar frutos além do r 

Concluindo, foram especificadas espécies vegetais e 

herbáceas, arbustos, trepadeiras e forrações. Estas estão devid 

projeto urbanístico) quanto à sua denominação cientifica e 

para aquisição, porte quando adulta, densidade de plantio ( 

quantitativo (sendo este último fornecido na versão final do p 

Princípios de desenho relativo aos planos de vegetação 

Procurou-se adotar um padrão de desenho para a pra 

plano de vegetação, de acordo com a característica formal. Ne 

elementos segue a paginação de pisos. 

As palmeiras e árvores decorativas são usadas para dem 

como acessos e percursos principais. 

Análise dos estratos vegetais 

Diretrizes 

Criação de áreas sombreadas - com a implementação d 

mobiliário, principalmente as áreas de convivência, será 

precisando, portanto, a implantação de novos indivíduos de p 

Vegetação arbórea como pontos focais - na medida do possiv 

de árvores e palmeiras que possuam reconhecido valor est 

majestosas palmeiras. 

Estrato arbustivo Diretrizes 

, no que concerne seu 

e caso, a disposição dos 

rca r pontos de interesse 

novos componentes de 

ecessário sombreá-las, 

te arbóreo, para tanto. 

I, é proposto a inclusão 

ico, onde se destacam 

Implantação - se faz necessário a criação desse estra 

espécies adaptadas ao clima, que venham a se adequar e 

estruturas espaciais criadas a partir do presente projeto. 

Estrato de forrações 

iz:lot»egc>. 	E:c.:va biuma du Siivo, 1 6, 

com a introdução de 

ntribuir com as novas 

- EP: 62.955-000 45 

:61.646/0001-55 i CGF: 06.9_ 
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sideração a Deverão ser feitas coletas do solo existente, levando em c 

profundidade da coleta, a seguinte tabela: 

Quant ade (kg) Tipologia 
Profundidade 

(cm) 

,o Forrações 	 20,0  

00V1.1.11.0 MUNICIPAL 

111911\lr A vs  ir--• 

Implantação - esse, com certeza, é o estrato que mais impli 

de cuidados de manutenção. 0 desgaste das forrações se da princ 

impróprio de pedestres, por cuidados de manutenção inadequa 

indevido. 

Diretrizes 

Implantação de novas forrações - no caso de  Areas ajar  

forração para recobrimento do solo. 

INSTRUÇÕES TÉCNICAS PARA IMPLANTAÇÃO DOS PROJETOS 

Entende-se haver diversas técnicas para a implantaçà 

paisagismo. As abaixo apresentadas têm como um dos seus objeti 

procedimentos de forma a balizar as propostas para a etapa  dc.,  

descritas as diversas etapas para a implantação dessas  areas.  

Preparo da área para plantação 

Escarificação e revolvimento:  

Após o término das atividades de construção civil, se for est  

sera  implantada nova vegetação ou recuperadas  areas deg  

escarificadas com o uso de ferramentas apropriadas (picareta, p 

o material de entulho, restos de construção, raizes,  etc.  de 

dispensados. Após esta atividade deve-se proceder o dest 

escarificada. 0 solo, nas  areas  a serem gramadas ou implanta 

forração, deve ser revolvido, numa profundidade média de 10 

quinze centímetros) para o procedimento das atividades seguin 

projeto. 

Análise e correção do solo: 

ções traz em termos 

almente por trafego 

s ou, ainda, por uso, 

inadas sera  indicada  

de um projeto de 

os, padronizar alguns 

 	Abaixo são 

ocaso, as  areas  onde 

dadas, deverão ser 

, enxada  etc.)  e, todo 

m ser removidos e 

rroamento da  area  

s outras espécies de 

cm a 15,0cm (dez a 

s de implantação do 

Gramados e Herbáceas 	20,0 a 40,0  

Arvores e palmeiras 	A partir de 40,0  

EmOci cco: kuo LC1voi Maio do Sdva, ;6, 	 - 

gobinete)ib;cui  

CNN:  12.461.646/0001-55 I CGF: 06.920 

o 
o 

CEP: 62.9'3J-000 
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Uma vez coletadas as amostras, as mesmas deverão se 

laboratório e solicitada uma análise físico-química. A partir 

análises os canteiros deverão ser corrigidos seguindo as recome 

Nivelamento e fertilização do solo: 

As áreas onde serão implantadas espécies de forraçã 

incorporada uma camada de aproximadamente 3,0cm a 

centímetros) de areia vermelha. Fazer o nivelamento de acordo 

escoamento das águas pluviais observando que a cota final do te 

menos 2,0cm (dois centímetros) abaixo da cota do meio-fio, ca 

referencial existente. A fertilização deverá ser feita com a adição 

ou terra vegetal, na base de 3,0kg/m2 (três quilos por metro q 

Depois de aplicado o adubo, o terreno deve ser revolvido  sup-

implantação das mudas, para que ele seja incorporado homogen 

Implantação das espécies vegetais 

Arvores e palmeiras 

Deverão ser abertas covas na dimensão aproximada de 

Quando necessário, dependendo do tamanho do torrão, a cova 

de maior dimensão. O material resultante da escavação, caso não 

deverá ser descartado, e substituído por terra vegetal, previa 

adubo orgânico conforme determinado acima. 

Realizar o plantio convencional, centralizando a muda na 

projeto fornecido. Dependendo de cada situação, deverão s 

madeira, pintados na cor verde, usando para fixar a muda no  tut  

forma a não danificar o caule da muda ao longo do seu crescime 

Herbáceas, arbustos e trepadeiras 

Deverão ser abertas covas na dimensão aproximada de 30 

0 material resultante da escavação, caso não seja de boa 

descartado, e substituido por terra vegetal, previamente prepara 

conforme determinado acima. Realizar o plantio convencional, c 

cova, de acordo com o projeto fornecido. No caso das trepade 

vegeta is especificadas são escandentes, deverão, portanto, ser a 

Emciercy.): Rua CVU Maio ciu Stivo, :6, 	 - Cr: 

ww, 	 e-mail:  gobiner0t);bicu. 

2.461.646/0001-55 [ CGF: 06.920 

tte) 

encaminhadas a um 

s resultados dessas 

ações técnicas. 

vegetal deverá ser 

,Ocm (três a cinco 

cm a necessidade do 

eno deverá ficar pelo 

teiro ou outro limite 

e composto orgânico 

adrado) de canteiro. 

icialmente, antes da 

amente ao solo. 

Ocm x 70cm x 70cm. 

poderá necessitar ser 

eia de boa qualidade, 

ente preparada com 

va, de acordo com o 

r usados tutores de 

r algum fio flexível de 

to. 

m x 30 cm x 30 cm. 

qualidade, deverá ser 

a com adubo orgânico 

tralizando a muda na 

as, como as espécies 

arradas as estruturas 

6233-UU, . 
ce.gov.br  
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sobre as quais devem se desenvolver, com um fio de alguma 

danificar seus caules. 

Forrações por mudas isoladas  

Após cumpridas as etapas de limpeza geral, capi ação, escarificação, 

revolvimento, nivelamento e fertilização, as mudas devem ser i plantadas seguindo a 

localização e densidade indicadas no projeto. 

Forrações em placas / grama em tapete - em alguns casos  pod  

implantação  dc  gramados grama batatais (P.-..•spalurn Notaturn 

(tapete), pois isso garante uma maior segurança no estabeleci 

área a ela destinada. A implantação em plugues ou repicad 

demasiadamente para fechar, corre o risco de não se desenvolve 

A medição 

Será feita pela área executada aplicada em metro quadra 

para efeito de pagamento, o menor valor entre a área medid 

indicada no projeto. 

O preço unitário definido devera considerar todas as despe 

serviço, inclusive fornecimento de todos os materiais, posto na 

e descarga, montagem e assentamento, limpeza, execução de ju 

equipamentos, ferramentas, mão-de-obra com encargos 

complementares. 

Considerações gerais 

ser aconselhável a 

lucggc) cm placas 

nto da forração na 

além de demorar 

adequadamente. 

(m2). Será adotado, 

no campo e a área 

s para a execução do 

ra, carga, transporte 

tas, outros materiais, 

sociais e encargos 

A implantação das espécies vegetais deverá obedece , rigorosamente, as 

especificações e indicações do projeto quanto à localização, 	pagamento, porte e 

quantitativo, considerando as seguintes recomendações: 

Formação das mudas - As mudas devem ser bern formadas, se 

doenças e com torrão compatível ao seu porte. Não devem ser  ac  

nuas. As outras espécies de cobertura devem ser adquiridas e 

cinco litros) ou em mudas individuais ensacadas. 

Recipientes - Ao realizar o plantio, os recipientes (sacos plást 

deverão ser retirados devendo-se ter o cuidado para que o torrà 

prejudique as raizes e o desenvolvimento das plantas. 

Enoci. cco: Rua Edvai Maio do Silvo, 6, 	 • CIE 

•.-Avw.ibicuitinga.ce..gov.br 	e-mail:  gobinete0ibcui 

CNP.: 1 2.46 1 .646/000 1 .55 j CGF: 06.920 
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écies vegetais devem 

s especificações das 

Disposição e espaçamento - A disposição e o espaçamento das es 

ser executados conforme projeto apresentado e planilha com 

espécies vegetais. 

Separadores de canteiros - para a separação de espécies  her  

deverão ser usados separadores de canteiro executados em alven 

detalhe construtivo fornecido. Dessa forma se reduz significati 

manutenção e se garante o respeito ao desenho elaborado no pl 

Adubação das covas para árvores e arbustos - deverá ser 

preferencialmente húmus de minhoca ou esterco proveniente de 

as covas menores, a terra retirada de cada cova deverá ser  mist  

(cinco quilos) de adubo e depois recolocada em cada cova. Para 

quantidade deverá ser de cerca de 10,0 kg (dez quilos). 

Após o período de estabelecimento das mudas, deverá ser 

de adubação periódica para toda a  area  do projeto, considerand 

o uso de adubos de origem orgânica, salvaguardando, assim, a 

lençol freatico. É importante que este trabalho seja desenvolvid 

especializado. 

Adubação das forrações vegetais - manter essas  areas  semp 

(quarenta) dias aplicar o adubo orgânico tipo Topgrass, segui 

recomendados pelo fabricante. 

CONTROLE FITOSSANITÁRIO PRÉVIO A IMPLANTAÇÃO DOS  JAR  

Antes da implantação do material vegetai deverá se 

identificação de formigas, cupins, pragas e doenças na  area  e 

deverão ser combatidas, preferencialmente através dos método 

ou, no caso do uso de inseticidas e herbicidas tradicionais, 

rriterinsamente, as normas do Ministério da Saúde 

Normas Técnicas relativas a periodicidade e segurança para 

usuários. 

OPERAÇÕES TÉCNICAS PARA MANUTENÇÃO DOS JARDINS 

aceas e de forração 

ria de tijolo, seguindo 

amente os custos de 

no. 

natureza orgânica, 

nações avícolas. Para 

ada a cerca de 5,0 kg 

s covas maiores essa 

finido um programa 

no entanto, sempre 

alidade da  ague  do 

por pessoal técnico 

irrigadas e após 40 

do os procedimentos  

E importante notar que para a implantação do  mat  

contratada uma empresa ou instituição devidamente habilita 

experiente. É aconselhável, no contrato, que seja estipulada um 

Enciet cco: Ruc. Lavoi 

www.ibicuitingo.ce.go. 
CNPJ: 12.461.646/0001-55 1 CGF: 06.92( 

rial vegetal deve ser 

e reconhecidamente 

garantia pelo período 

'. 62.9 5:.)-300 

ce.gov.br  
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de pelo menos 3 (três) meses, por parte da empresa contratada, 

e se responsabilizar pela reposição de espécimes que não se de 

Em resumo, são as suas responsabilidades: 

• erradicação de ervas espontâneas nas  areas  de cobertura 

• controle fitessanitar;o• 

• substituição das espécies vegetais que venham a perece 

corte da grama; 

• adubação; 

• manutenção do coroamento das espécies arbóreas e arb 

• manutenção das bordaduras das  areas  de forrações; 

• irrigação. 

Após este prazo deverá ser contratada empresa ou  mã  

objetivando garantir o desenvolvimento das espécies 

periodicamente as atividades abaixo relacionadas: 

Observação Importante: Seria recomendado a Prefeitura Munic• 

de treinamento de jovens em atividades de jardinagem, dev 

instituição responsável para dar manutenção aos jardins, compr 

estagiários para esse fim. 

Erradicação de ervas competidoras espontâneas 

Consiste na eliminação de plantas competidoras,  co  

		(tiririca) e outras prejudiciais as especies implanta 

	

gramados 	 

Essas plantas deverão ser extirpadas pela raiz e imediatamen 

sacos plásticos, para que suas sementes não voltem a germinar. 

Controle fitossanitario 

0 controle de pragas e doenças deverá ser perman 

necessidade individual das espécies afetadas. Quando necessário 

fragmentos vegetais infestados, para analise laboratorial do  pa  

medidas mitigadoras. 

Sempre que possível recomenda-se a utilização de técnic 

em substituição aos métodos convencionais, devidamente moni 

Enciet  ego: RUC)  Eovoi Maio de 

www.ibicuitingo.ce4Jov.b: 
CNPJ: 12.461.646/0001-55 ; CGf-:  

ara dar manutenção 

nvolvam a contento. 

mplantadas; 

e poda de limpeza e 

tivas; 

de obra qualificada 

vegetais realizando 

I criar um programa 

ndo a empresa ou 

eter-se em admitir 

cipos, braquiárias, 

as,  err  especial, aos 

acondicionadas em 

te, atendendo cada 

deverão ser coletados 

gene e indicação das 

s de controle natural, 

•radas dentre as quais 

62.933-000 	50 
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pode ser sugerido, para o caso de formigueiros, ouso de calda  pro  

quilograma) de cal para 10,01 (dez litros) de agua. Podem ser usad 

base do principio ativo encontrado nas folhas da arvore Nim (Az 

amplamente divulgados. Em qualquer dos casos exige-se a ob 

Técnicas e de outras normas estabelecidas pelos Ministérios d 

Trabalho e Meio Ambiente. 0 importante é que esse trabalho s 

instituição ou pessoal qualificado profissional e tecnicamente par 

Substituição de espécies 

No caso de perda de espécimes que por algum mo 

desenvolvido a contento, estes devem ser substituidos por  mud  

Poderá haver casos em que seja necessária a substituição compl 

espécie, devendo, para isso, serem contatados os autores do  pr  

essa indicação. 

Podas de limpeza, tratamento e limpeza e corte da grama 

Podas de formação, tratamento e limpeza deverão ser  ex  

vegetais sempre que necessário, "oelorando à conformação 

evitando sua descaracterização. Essa tarefa deve ser feita por 

tecnicamente habilitado para tanto. 

Em relação ao corte da grama, devera ser observado 

crescimento desta para realização do corte, estabelecendo-se um 

8,0cm de altura. A retirada manual das ervas espontâneas dever 

gramado. Imediatamente, após o corte, recolher, com um 

provenientes do serviço. 

Adubação 

uzida com 1,0kg (um 

s, também, produtos 

dirachta indica), hoje 

rvância das Normas 

Saúde, Agricultura, 

a feito por empresa, 

tanto. 

vo não tenham se 

s da mesma espécie. 

a por muda de outra 

jeto para que façam 

utadas nas espécies 

a copa da planta e 

essoal profissional e 

aspecto sazonal do 

altura entre 5,0cm e 

preceder ao corte do 

scador, os resíduos 

A adubação das  areas  ajardinadas, apesar de indica0 s gerais terem sido 

fornecidas neste memorial, é importante que seja feita por profi ianais tecnicamente 

habilitados, que sigam as devidas normas técnicas. 

Coroamento 

O coroamento deverá ser feito no entorno das espécies 

retirando as ervas espontâneas e a grama que avança. Devera te 

de 25,0cm (vinte e cinco centímetros) no mínimo, es 

proporcionalidade a depender do tamanho da planta. Nas es 

RLL) Eavai Maio cci S;vu, ló, ioicuitingo - CE 

gabinete(abicuit 

CNPJ: 12.461.646/0001-55 	06.920.  

rboreas e arbustivas 

um raio aproximado 

abelecendo-se uma 

cies agrupadas  sera  
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indicado separador de canteiro em alvenaria de tijolo, o que  di  mui sensivelmente o 

nível de manutenção necessário. 

Bordadura 

Procedimento que tem por objetivo executar o corte da b 

outras forrações, delineando as margens dos canteiros, mei 

circulação de pedestres. Poderá ser executado manualmente a 

que cortem verticalmente (tipo facão), ou através de roçadeiras  

dc  náilon  ern  substituição as laminas metálicas. 

Irrigação 

da do gramado e das 

fios e passeios de 

avés de ferramentas 

ostais com utilização 

Deverá ser elaborado programa de irrigação, observand -se tecnicamente as 

condições climáticas e as peculiaridades de cada espécie. 

desenvolvido através de sistema automático ou  semiautomatic  

elaborado projeto especifico. Poderá, ainda ser feito manual 

aspersores moveis e/ou com mangueiras. Deverá ser realizada 

inicio da manhã ou final da tarde evitando-se, assim, os efeito 

término, que retarda o crescimento da planta. A quantidade 

5I/m2/dia (cinco litros por metro quadrado por dia). 

Em relação aos espécimes arbóreos pode-se observar a 

respectivas quantidades em litros: 

Tipologia 	Litros/dia 

Arvores 	 20 

Palmeiras 	 60 

Esse programa de irrigação intensivo deve ser mantido  du  

anos. Dal em diante, supõe-se que esses espécimes estejam devi 

e suas necessidades de irrigação diminuem, devendo, no entant 

durante os meses de estiagem. 

Separador de Canteiro 

Para a separação de espécies herbáceas e de forraçã 

separadores de canteiro executados em alvenaria de tijo 

construtivo fornecido. Dessa forma se reduz significativa 

manutenção e se garante o respeito ao desenho elaborado no pl 

sse programa pode 

para o qual deve ser 

ente, com o uso de 

referencialmente no 

negativos do choque 

média de agua é de 

abela abaixo com as 

nte os dois primeiros 

mente estabelecidos 

essa ser intensificada 

deverão ser usados 

seguindo detalhe 

ente os custos de 

no. 

13.  ESQUADRIAS  

KLO CCIV(11 IA(.11(I du Sivci, ; 6, 

www.ibiCUif inga.CC..gOv.bi 	e-mail: gobilideiR)ib1c: 

CNPJ: 12.461.6:6/0001-55 j  CGF:  06.92 
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CONDIÇÕES GERAIS 

Juntamente com especificação de materiais, deverão ser o 

básicos para execução dos serviços, conforme item Generalid 

técnico, e cumpridas todas as normas da ABNT pertinentes ao as 

Cabe à Contratante, juntamente com o fabricante de esq 

desenhos dos projetos apresentados, que são indicativos de func 

elaborar os desenhos de detalhes de execução, contendo a c 

transversais e indicações dos perfis metálicos e ferragens a serem 

apresentado pelo Fabricante, a Contratada, amostras dos pe 

esquadrias a qual deverá ser submetida a aprovação da Contrata 

Só poderão ser utilizados na execução das peças, perfis e 

indicados nos desenhos e amostras apresentadas pelo Fabrica 

Contratada junto à Contratante. 

0 Fabricante somente poderá iniciar a fabricação das 

aprovação dos desenhos de detalhamento pela Contratante e ap 

e rigorosamente verificadas na obra, as dimensões dos resp 

mesmas serão instaladas. 

Toda esquadria entregue na obra está sujeita a inspeção da 

exatidão de dimensões, precisão de esquadro, ajustes, cortes, a 

defeitos de laminação, rigidez das peças e todos os aspectos de 

qualidade final da esquadria não seja prejudicada, tanto quanto a 

ao perfeito funcionamento. 

Todos os perfis e chapas não poderão ser emendados 

comprimentos exceto quando o comprimento da pega for mai 

perfil encontrado no mercado. 

A Contratada deverá elaborar o detalhamento executivo da 

a fixação nos peitoris de granito de modo a garantir pe 

estanqueidade. 

13.1 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 

Janela de alumínio 

Especificação: esquadria maximar, correr, fixa, de alumínio  an  

Suprema da  Alcoa;  

Local de aplii.e0u cuníouii'e intilLatseu  tin  piujeto e mapa de es 

Vidros: Vidro liso transparente 4 mm conforme de mapa de esqu 

edecidos os critérios  

des  deste descritivo 

nto. 

duas, com base nos 

namento e aspecto, 

posição das seções 

stilizados. Deverá ser 

s e protótipos das 

e. 

ateriais idênticos aos 

te e aprovados pela 

esquadrias, após a 

s serem previamente 

tivos vãos onde as 

iscalização quanto a 

sência de rebarbas e 

interesse para que a 

bom aspecto, quanto 

no sentido de seus 

que o tamanho do 

esquadrias incluindo 

tas estabilidade e 
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to n° 4 acabamentos 

mentos, fechaduras,  

la  linha, fabricação 

quadrado (m2).  Sera  

leclida no campo e a 

s para a execução do 

a, carga, transporte 

as, outros materiais, 

ociais e encargos 

sparente 4 mm-linha 

colocados na face  

ad  rias; 

quadrado (m2).  Sera  

edida no campo e a 

s para a execução do 

ra, carga, transporte 

outros materiais, 

ociais e encargos  

EP: 62.955-000 

igcs.ce.gov.br  
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Ferragens e componentes: fecho maximar tipo punho metalix  pr  

92 - fabricação Soprano; 

Os acessórios, tais como: guias, caixa de dreno, roldanas, rol 

braçadeiras, braço reversível com abertura de 900  serão de 

UDINFÇF, PAPA!Z ou Aquik.ralPnte 

A medição  sera  feita pela  area  executada aplicada em metr 

adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a  area 

area  indicada no projeto. 

O preço unitário definido devera considerar todas as despes 

serviço, inclusive fornecimento de todos os materiais, posto na o 

e descarga, montagem e assentamento, limpeza, execução de ju 

equipamentos, ferramentas, mão-de-obra com encargos 

complementares. 

Porta em alumínio 

Especificação: porta em alumínio anodizado natural  corn  vidro tra 

Suprema da  Alcoa;  

Ferragens e componentes: 

Os contramarcos serão tipo cadeirinha anodizados na cor  pre  

interna da parede.; 

Local de aplicação: conforme indicação em projeto e mapa de es 

A medição  sera  feita pela  area  executada aplicada em metr 

adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a  area  

área indicada no projeto. 

0 prego unitário definido devera considerar todas as despe 

serviço, inclusive fornecimento de todos os materiais, posto na o 

descarga, montagem e assentamento, limpeza, execug5o de ju. 

equipamentos, ferramentas, mão-de-obra com encargos 

complementares. 

Ruca Edw.); Maio tic Silva, 16, lbicuitinqci - CE  

br  I e-mail: qabinete(p?ibicuit 
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